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RESUMO
A expansão das áreas urbanas transforma a paisagem natural, causando perda 
e fragmentação de habitats, o que contribui para a extinção de espécies e com-
promete a biodiversidade global. O crescimento das cidades afeta regiões com 
alta concentração de espécies endêmicas, muitas localizadas em hotspots de 
biodiversidade. A Ecologia de Paisagens oferece bases para diagnosticar e planejar 
o uso e ocupação da terra, utilizando geotecnologias como SIG e sensoriamento 
remoto para orientar a conservação. Este estudo tem como objetivo apresentar 
a importância do uso de geotecnologias para análise e mapeamento de corre-
dores ecológicos. Para isso, foram analisados diversos trabalhos científicos que 
abordam esses aspectos. A pesquisa foi elaborada com base em uma revisão 
bibliográfica de artigos científicos e outras fontes relevantes sobre o tema. O uso 
de geotecnologias, como o sensoriamento remoto e os SIGs, facilita a análise 
e o planejamento dos corredores ecológicos, identificando áreas prioritárias 
para a conectividade ecológica. O geoprocessamento permite analisar dados 
espaciais para o mapeamento e criação de corredores ecológicos, auxiliando na 
preservação da biodiversidade. Além disso, o WebGIS facilita o monitoramento 
dos corredores, avaliando sua efetividade e as mudanças no uso da terra ao 
longo do tempo. O mapeamento integrativo de dados, que combina informações 
ambientais e socioeconômicas, é essencial para o planejamento eficaz, garantindo 
a continuidade ecológica e aumentando a resiliência dos ecossistemas, além 
de promover o engajamento da comunidade, pesquisadores e poder público na 
gestão ambiental.

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto, Geoprocessamento, Sistemas de 
Informações Geográficas, Métricas de Paisagem.
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1  INTRODUÇÃO

A expansão das áreas urbanas transforma a paisagem natural, levando à 
perda e fragmentação de habitats, fatores diretamente ligados à extinção local 
de espécies. O crescimento acelerado das cidades e da população urbana tem 
atingido níveis sem precedentes, estendendo-se sobre regiões de grande riqueza 
biológica, onde há alta concentração de espécies endêmicas. Muitas dessas áreas 
incluem hotspots de biodiversidade, ecossistemas de extrema importância para 
a manutenção da vida no planeta. Esse avanço descontrolado representa uma 
ameaça significativa não apenas para a fauna e flora locais, mas também para 
a estabilidade ecológica global, comprometendo a diversidade biológica e os 
serviços ecossistêmicos essenciais (PEDRAS et al., 2021).

Montezuma (2018) destaca que a Ecologia de Paisagens fornece bases 
teóricas e metodológicas para diagnosticar e propor formas de uso e ocupação 
do solo, orientadas pelo planejamento territorial. Essa abordagem permite uma 
escala de ação mais detalhada, reduzindo riscos e vulnerabilidades. Além disso, 
o uso de ferramentas computacionais, como as geotecnologias, possibilitam a 
representação espacial de tais análises, auxiliando na tomada de decisões para 
o planejamento do uso e ocupação da terra.

Considerando a limitação dos recursos naturais disponíveis, é essencial 
concentrar esforços na priorização das ações voltadas à proteção da biodiver-
sidade. Para que o planejamento do uso do solo em paisagens fragmentadas se 
torne uma estratégia eficaz de conservação, é fundamental, em primeiro lugar, 
compreender as condições originais do meio, um diagnóstico essencial para 
prever sua dinâmica. O planejamento deve enfatizar a adoção de técnicas que 
garantam a preservação das áreas mais vulneráveis, a estabilidade e a manutenção 
das funções de cada ambiente, além de promover a conectividade, reduzindo os 
impactos da fragmentação dos ecossistemas (Muchailh et al., 2010).

A criação de áreas protegidas tem sido uma das principais estratégias 
para conter a redução dos habitats naturais. No entanto, apenas as unidades de 
conservação não garantem a preservação da biodiversidade, exigindo medidas 
complementares dentro e fora dessas áreas. Nesse contexto, os Corredores Eco-
lógicos surgem como uma iniciativa adotada no Brasil para manter e restaurar 
processos naturais essenciais à biodiversidade, de forma que, esses corredores 
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são definidos com base em critérios como a presença de espécies-chave e a 
conectividade entre áreas protegidas, favorecendo a sobrevivência de populações 
isoladas ao longo do tempo (MUSSI et al., 2011).

Dada a necessidade de preservação destas áreas, as geotecnologias 
desempenham um papel fundamental na criação e gestão de corredores ecoló-
gicos, pois possibilitam uma análise detalhada das paisagens naturais e auxiliam 
na tomada de decisões estratégicas para a conservação da biodiversidade. 

2  METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desta revisão bibliográfica sobre a importância do 
geoprocessamento aplicado na análise de corredores ecológicos e métricas de 
paisagem, a pesquisa foi elaborada com base em artigos científicos previamente 
publicados, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de cursos e livros. Para a 
seleção dos artigos, foram utilizados portais de busca renomados como Science 
Direct, Web of Science, Elsevier e Google Acadêmico, que oferecem uma amos-
tra robusta da literatura científica e publicações pertinentes ao tema. O período 
de estudo das publicações revisadas foi focado em artigos mais recentes, com 
o intuito de incorporar as discussões mais atuais sobre o assunto. No entanto, 
também foram incluídas referências mais antigas que, apesar de não atualizadas, 
constituem a base conceitual fundamental para a compreensão do tema A seleção 
inicial dos artigos foi feita com base nos títulos e resumos, buscando identificar 
aqueles que se relacionavam diretamente com o tema em análise, na sequência, 
os documentos foram lidos na íntegra para construção do presente estudo.

3  DISCUSSÃO

Análise de métricas da paisagem

A análise ambiental da paisagem, fundamentada nos princípios da ecologia 
de paisagens, é essencial para compreender as interações entre os elementos 
naturais e os impactos das transformações provocadas por atividades humanas, 
como a urbanização. O conceito de paisagem como um mosaico heterogêneo, 



9
ISBN 978-65-83998-64-4  -  Ano 2025  - www.cientificadigital.org

composto por uma matriz, manchas e corredores, foi amplamente desenvolvido 
por Troll (1939), conforme analisa Andrade (2024).

A questão ambiental, traduzida nas mudanças climáticas, na falta de 
planejamento urbano, no desmatamento, degradação e remoção de Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), dentre outras análises, demonstra a complexi-
dade e a multidisciplinaridade envolvida na Preservação Ambiental. Observa-se a 
necessidade de conciliar o desenvolvimento econômico com ações que propiciem 
um meio ambiente ecologicamente equilibrado (CIBILS, 2024).

Corredores ecológicos são estruturas lineares na paisagem que conec-
tam fragmentos de habitat que, de outra forma, estariam isolados. Essas faixas 
estreitas de vegetação desempenham um papel fundamental na manutenção 
da biodiversidade em ambientes fragmentados, pois favorecem o fluxo de espé-
cies entre áreas com populações pequenas e possibilitam o estabelecimento 
de metapopulações. Além disso, os corredores podem ampliar o tamanho e a 
viabilidade das populações, facilitar a recolonização de espécies em declínio e 
reduzir impactos ambientais no entorno das áreas protegidas. Outros benefícios 
incluem a mitigação da erosão causada por vento e água, a melhoria da qualidade 
dos recursos hídricos ao reduzir a entrada de poluentes e o aumento do valor 
estético da paisagem (ARONSON et al. 2017, BRANDT, 2021).

Logo, a criação e a manutenção de corredores ecológicos são estratégias 
amplamente adotadas para minimizar os efeitos da fragmentação dos habitats. A longo 
prazo, sua existência contribui para a conectividade entre fragmentos e favorece 
o fluxo gênico entre populações, promovendo a resiliência dos ecossistemas.

Aplicação de geotecnologias na análise de corredores ecológicos

Corredores ecológicos, segundo a definição do Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação da Natureza (SNUC), são áreas de ecossistemas naturais 
ou seminaturais que conectam Unidades de Conservação (UCs). Sua função é 
viabilizar o fluxo genético e o deslocamento da biota, promovendo a dispersão de 
espécies, a recolonização de áreas degradadas e a manutenção de populações 
que necessitam de espaços maiores do que os das unidades isoladas para sua 
sobrevivência (BRASIL, 2000).
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As geotecnologias, que englobam ferramentas como sensoriamento remoto 
e sistemas de informações geográficas (SIG), têm sido amplamente utilizadas na 
análise e delimitação de corredores ecológicos. Esses corredores são essenciais 
para conectar fragmentos de habitats, permitindo o fluxo gênico e contribuindo 
para a conservação da biodiversidade.

Sensoriamento Remoto 

Segundo Jensen (2009), o sensoriamento remoto é a prática de obter 
informações sobre objetos ou áreas da superfície terrestre sem que haja contato 
físico direto, utilizando sensores que captam a radiação eletromagnética refletida 
ou emitida por esses alvos. Essa técnica envolve a aquisição, processamento e 
interpretação de dados obtidos por sensores instalados em plataformas como 
satélites, aeronaves e drones.

O sensoriamento remoto tem se mostrado uma ferramenta altamente eficiente 
para a análise de corredores ecológicos e métricas da paisagem. A utilização de 
imagens de satélite em estudos ambientais apresenta uma alta eficácia na obten-
ção de dados sobre o uso e cobertura da terra (PARANHOS FILHO et al., 2008). 

Além disso, atualmente existe uma vasta opções de imagens de satélite, 
desde as imagens gratuitas, como é o caso das imagens dos satélites Landsat e 
Sentinel, no que se refere às imagens comerciais, tem-se sensores que possuem 
uma escala temporal diária, como é o caso das imagens Planet.  A combinação 
desses dados com conceitos da ecologia da paisagem auxilia no planejamento 
ambiental, reduzindo custos e tempo na obtenção de informações sobre os 
impactos no ecossistema. Tecnologias como drones e imagens de alta resolução 
ajudam a acompanhar mudanças na vegetação, impactos ambientais e possíveis 
ameaças, como o desmatamento e a expansão urbana.

Em cenários de paisagens fragmentadas, torna-se fundamental identificar 
as Áreas de Preservação Permanente (APPs), os quais a legislação ambiental 
brasileira considera como áreas protegidas, com ou sem vegetação nativa, cuja 
função ambiental é conservar os recursos hídricos, a biodiversidade e a proteção 
do solo, entre outros aspectos. A regulamentação das APPs é estabelecida pelas 
resoluções CONAMA nº 302 e nº 303, ambas de maio de 2002 (CONAMA, 2002a; 
CONAMA, 2002b). Através do sensoriamento remoto e do uso de imagens de 
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satélite, é possível identificar áreas fragmentadas e potenciais corredores eco-
lógicos que possam conectar fragmentos de vegetação nativa.

O uso de tecnologias avançadas, como o LiDAR (Light Detection and Ran-
ging), tem se mostrado eficaz na obtenção de dados tridimensionais da estrutura 
da vegetação, permitindo uma análise mais detalhada da complexidade estrutural 
dos habitats e auxiliando na avaliação da conectividade dos corredores ecológicos. 

Sistemas de Informações Geográficas (SIGs)

Um Sistema de Informações Geográficas (SIG) é uma tecnologia composta 
por hardware, software, dados espaciais e usuários, utilizada para a captura, 
armazenamento, manipulação, análise e visualização de dados georreferenciados. 
Segundo Longley et al. (2015), um SIG permite a integração e interpretação de 
informações espaciais, possibilitando a tomada de decisão em diversas áreas, como 
planejamento urbano, meio ambiente, gestão de recursos naturais e transporte.

Burrough e McDonnell (1998), consideram que um SIG difere de outros 
sistemas de informação devido à sua capacidade de lidar com dados espaciais, 
que incluem atributos geográficos associados a coordenadas específicas da 
superfície terrestre. Essa característica possibilita a criação de mapas temáticos, 
modelagem de fenômenos espaciais e análise de padrões geográficos

O uso de SIG permite modelar a conectividade entre habitats, ajudando a 
definir trajetos mais eficientes para a movimentação de espécies e a redução do 
isolamento populacional. Com o auxílio do geoprocessamento, gestores ambientais 
e pesquisadores podem tomar decisões embasadas em análises espaciais, garan-
tindo maior eficácia na implementação e manutenção dos corredores ecológicos.

	 Geoprocessamento

O geoprocessamento é um conjunto de técnicas e ferramentas computacionais 
utilizadas para a coleta, armazenamento, processamento, análise e visualização 
de dados geográficos. Ele permite a manipulação de informações espaciais para 
auxiliar na tomada de decisões em diversas áreas, como planejamento urbano, 
meio ambiente, agronegócio e recursos hídricos. O geoprocessamento faz uso de 
Sistemas de Informação Geográfica (SIG), sensoriamento remoto e modelagem 
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espacial para representar e interpretar fenômenos geoespaciais (CÂMARA & 
MEDEIROS, 1998).

Estudo científico realizado por Kageyama et al. (2013), apresenta uma aná-
lise sobre a aplicação de geotecnologias, especialmente o geoprocessamento, 
no mapeamento e identificação de corredores ecológicos no estado de São 
Paulo. O estudo explora como as ferramentas de Sistemas de Informação Geo-
gráfica (SIG) e o uso de dados espaciais podem ser aplicados para a delimitação 
de corredores que conectam áreas de preservação ambiental, possibilitando a 
conectividade ecológica entre fragmentos de vegetação nativa.

Além disso, o artigo científico discute a importância da criação de corre-
dores ecológicos para a conservação da biodiversidade e a mitigação dos efeitos 
da fragmentação dos habitats naturais. Os pesquisadores utilizaram diferentes 
camadas de informações geoespaciais, como dados sobre uso da terra, vegetação, 
hidrografia e fragmentos de habitats, para criar modelos e definir possíveis cor-
redores ecológicos. O artigo conclui que o geoprocessamento é uma ferramenta 
eficaz para apoiar o planejamento ambiental e a preservação de ecossistemas 
no estado de São Paulo, oferecendo suporte para políticas de conservação e 
restauração ecológica.

Criação de um banco de dados geoespacial

A utilização de bancos de dados geoespaciais é fundamental no mapeamento 
de corredores ecológicos, pois permite a integração e análise de informações 
espaciais essenciais para a conservação da biodiversidade. Esses bancos de dados 
facilitam a identificação de áreas prioritárias para a conectividade entre fragmen-
tos de habitats, auxiliando na mitigação dos efeitos da fragmentação florestal.

De acordo com Oliveira et al. (2023), a implementação de corredores eco-
lógicos é uma estratégia eficaz para atenuar os impactos ambientais negativos 
decorrentes da fragmentação florestal. A revisão bibliográfica sistemática con-
duzida pelos autores destaca a importância do uso de Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) e suas extensões na elaboração desses corredores, eviden-
ciando a necessidade de bancos de dados geoespaciais robustos para análises 
precisas e eficientes.
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Além disso, a criação de bancos de dados sobre corredores ecológicos, 
incluindo informações sobre fauna, flora e populações locais, é essencial para o 
uso sustentável dos recursos naturais e o ordenamento do solo. Essa abordagem 
integradora na gestão de paisagens fragmentadas contribui para a melhoria da 
qualidade de vida das comunidades locais e para a conservação ambiental.	

WebGIS

O WebGIS é um sistema de informações geográficas que permite ao usuá-
rio consultar informações espaciais e tabulares de modo interativo, por meio da 
manipulação de diferentes níveis de informação (camadas), de acordo com seus 
interesses e necessidades. Os portais WebGIS permitem o compartilhamento 
e implementação de dados geográficos, tais como mapeamentos vetoriais por 
camadas, imagens de satélite, fotografias aéreas, mapas temáticos, informações 
tabulares, modelos digitais de elevação, pontos de interesse, entre outros. Logo, 
os usuários podem consultar temas de seu interesse para o apoio em estudos, 
monitoramento, pesquisas e projetos, obtendo informações atualizadas sobre 
determinada área (WEBER, 2019).

O uso de um sistema WebGIS no monitoramento de corredores ecológicos 
permite acompanhar a biodiversidade e as mudanças no uso da terra ao longo 
do tempo. Isso ajuda a avaliar a efetividade dos corredores para a conservação 
da fauna e flora e a identificar ameaças ambientais, como desmatamento e 
ocupação indevida.

Mapeamento integrativo de dados

O mapeamento integrativo de dados é fundamental para a análise de 
corredores ecológicos, pois permite uma abordagem mais abrangente e precisa 
na identificação e planejamento dessas áreas. Algumas das principais razões 
para sua importância incluem:

1.	Integração de múltiplas fontes de dados – Permite combinar infor-
mações de sensoriamento remoto, geoprocessamento, biodiversi-
dade, uso do solo e aspectos socioeconômicos para uma visão mais 
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completa. Além disso, o cruzamento desses dados com variáveis am-
bientais (altitude, temperatura, umidade) permite que seja possível 
entender padrões ecológicos.

2.	Identificação de áreas prioritárias – Auxilia na definição de locais 
estratégicos para conectar fragmentos de habitats, garantindo a con-
tinuidade ecológica e a dispersão de espécies.

3.	Apoio à tomada de decisão – Fornece embasamento técnico e cien-
tífico para políticas de conservação, restauração ecológica e desen-
volvimento sustentável.

4.	Monitoramento da efetividade dos corredores – Permite avaliar a 
funcionalidade dos corredores ao longo do tempo, analisando o fluxo 
gênico, a movimentação de espécies e a qualidade ambiental.

5.	Redução da fragmentação do habitat – Ajuda a mitigar os impactos 
da fragmentação, promovendo conectividade entre áreas naturais e 
aumentando a resiliência dos ecossistemas.

6.	Melhoria na resiliência ecológica – Facilita a adaptação dos ecos-
sistemas às mudanças climáticas e pressões antrópicas, garantindo 
maior estabilidade ambiental.

7.	Engajamento da comunidade e gestores – Permite a inclusão de 
diferentes atores (governos, ONGs, comunidades locais, empresas) 
na gestão ambiental, promovendo maior eficácia na implementação 
dos corredores ecológicos.

Ao integrar e analisar dados de diversas fontes de geotecnologias, o 
mapeamento integrativo contribui significativamente para a conservação da 
biodiversidade e o planejamento territorial sustentável. Além disso, integração 
de dados de diferentes sensores (como ópticos, radar, LiDAR) pode proporcio-
nar uma visão mais completa e precisa de uma área, já que cada tipo de dado 
tem suas vantagens em determinadas condições (por exemplo, radiação solar 
intensa pode prejudicar imagens ópticas, mas radares podem captar dados em 
condições climáticas adversas). 
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 Dados combinados permitem o monitoramento de mudanças da paisa-
gem com maior acurácia. Além disso, o mapeamento integrativo reduz custos e 
aumenta a eficiência, pois permite que diferentes tipos de dados sejam analisados 
em conjunto, sem a necessidade de coleta de dados físicos ou visitas ao campo 
em grande escala (GONÇALVES et al., 2020)

No que se refere ao uso de geotecnologias para análise e mapeamento de 
corredores ecológicos, tem-se uma vasta opções de tipos de dados e métodos 
para  acompanhar a biodiversidade e as mudanças no uso da terra ao longo do 
tempo, monitorando a fauna e flora e as principais mudanças na paisagem.

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação de corredores ecológicos, essencial para a preservação 
da biodiversidade e mitigação dos efeitos da fragmentação ambiental, é um desa-
fio que se beneficia enormemente do uso de geotecnologias avançadas, como o 
sensoriamento remoto, sistemas de informações geográficas (SIG) e geoproces-
samento. Essas ferramentas permitem uma análise precisa e eficaz, oferecendo 
um vasto conjunto de dados para planejar, monitorar e avaliar a conectividade 
entre áreas protegidas e fragmentos de habitats naturais.

O sensoriamento remoto tem se mostrado essencia  para obter informa-
ções sobre o uso da terra e a cobertura vegetal, facilitando a identificação de 
áreas prioritárias para a implementação de corredores ecológicos. As imagens 
de satélite, combinadas com dados de alta resolução de drones e sensores como 
o LiDAR, fornecem uma visão detalhada da paisagem, permitindo a análise da 
estrutura da vegetação e a identificação de ameaças ambientais, como des-
matamento e expansão urbana. Esses dados são fundamentais para garantir a 
eficácia dos corredores ecológicos, especialmente em paisagens fragmentadas, 
onde a conectividade entre habitats é crucial para a sobrevivência das espécies.

Além disso, os sistemas de informações geográficas (SIG) possibilitam o 
processamento e a visualização de dados espaciais, facilitando a modelagem da 
conectividade entre os habitats. O uso de SIG no mapeamento de corredores ecoló-
gicos permite criar mapas temáticos e modelos preditivos, ajudando na tomada de 
decisões informadas sobre a criação e gestão dessas áreas. O geoprocessamento, 



16
Uso de Geotecnologias para Análise e Mapeamento de Corredores Ecológicos

ao integrar diferentes fontes de dados, oferece um panorama abrangente, essen-
cial para a identificação de áreas prioritárias e a definição de estratégias para a 
restauração de ecossistemas.

A utilização de bancos de dados geoespaciais também é um componente 
essencial nesse processo, pois permite o armazenamento e a análise integrada 
de dados sobre fauna, flora e aspectos ambientais. Isso facilita a avaliação con-
tínua da eficácia dos corredores ecológicos, possibilitando ajustes e melhorias 
nas políticas de conservação e restauração. O mapeamento integrativo de dados, 
ao combinar diferentes tipos de informações, aumenta a precisão das análises e 
reduz os custos operacionais, já que a coleta de dados no campo é minimizada.

Em conclusão, o uso de geotecnologias para o planejamento e monitora-
mento de corredores ecológicos é uma estratégia indispensável para a conser-
vação ambiental. Essas tecnologias oferecem uma forma eficiente e econômica 
de monitorar as mudanças na paisagem, analisar a conectividade ecológica e 
tomar decisões que promovam a conservação da biodiversidade, mitigando os 
impactos da fragmentação e fortalecendo a resiliência dos ecossistemas.
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